






������
��

e Ferramentas

A sinfonia

Se a divulgação científica
fosse uma orquestra



Canais, serviços
e plataformas de comunicação

Os instrumentos musicais

Se tem uma coisa que não falta para cientistas 
que desejam divulgar sua ciência são 
plataformas de divulgação. Das publicações em 
revistas e canais especializados aos aplicativos 
digitais, mídias sociais e eventos presenciais, 
são inúmeros os formatos e caminhos que 
podem ser explorados pelos divulgadores.

E o que veio para simplificar, torna, de certa 
forma, o processo um pouco mais complexo, 
justamente pelo número exaustivo de 
possibilidades. Nesse contexto, o desafio da 
comunicação é alcançar o público desejado de 
forma efetiva.

Por isso, é importante compreender como o 
público-alvo interage em diferentes tipos de 
mídia. O seu público em um canal de 
divulgação não é necessariamente o mesmo 
em outra plataforma.

Existem canais especializados ou que valorizam 
mais um tipo de linguagem. Algumas 
plataformas adotam vídeos como formato 
primário, outras adotam textos, por exemplo. A 
maneira como você molda o seu conteúdo em 
diferentes contextos pode otimizar o seu 
trabalho e tornar mais eficiente sua 
comunicação em determinado canal ou 
público.

Durante o planejamento, coloque na mesa as 
possibilidades e viabilidades de cada 
plataforma. Se você tem dificuldades em 
formatar o conteúdo visualmente em materiais 
gráficos, uma plataforma que valoriza o uso de 
texto pode tornar-se mais interessante. 

O plano de ação e o uso de uma ferramenta de 
organização são aliados nessa etapa e ajudam 
a avaliar o tempo de trabalho em relação aos 
resultados trazidos para o projeto.

Experimentar diferentes canais pode ser 
interessante para o desenvolvimento de 
habilidades específicas que se somarão às 
suas demais habilidades. Experiência em 
plataformas de texto pode ajudar a melhorar 
sua capacidade de roteirizar vídeos para outra 
plataforma ou a sintetizar conteúdos para 
peças gráficas. Nesse processo, toda 
experiência se soma.

Nesse capítulo listamos os principais tipos de 
serviços de comunicação e plataformas de 
divulgação, e seus diferentes focos. Cabe a 
você identificar quais delas se adequam ao seu 
projeto e, então, avaliar qual estrutura você 
dispõe e quais formatos e linguagens têm de 
ser trabalhados para alcançar e envolver o 
público desejado.

Antes de tudo, é importante dizer que, nesta 
lista, falaremos mais sobre formatos do que 
plataformas. Agrupamos veículos de 
divulgação relevantes – o que inclui mídias 
sociais, redes de relacionamento e aplicativos 
digitais – e os dividimos em diferentes grupos. 

A intenção não é trazer instruções específicas 
para determinadas plataformas. Assim como a 
comunicação, todas elas são voláteis. Ou seja, 
um aplicativo que hoje é relevante pode 
tornar-se ultrapassado daqui alguns anos ou 
até meses, mas os formatos dos que surgirem – 
ou permanecerem – certamente abraçarão as 
sugestões a seguir.



De cientista para jornalista:
noções de comunicação com a mídia
USP  - 2018

Um guia da USP traz informações interessantes
sobre como dar entrevistas, quais os critérios
para um tema virar notícia, como fazer um release,
além dos formatos mais comuns do jornalismo. Confira!
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Assessoria
de Imprensa
Responsável por estabelecer e fortale-
cer a relação entre uma instituição e os 
meios de comunicação, a assessoria 
de imprensa é fundamental para divul-
gar informações de maneira precisa, 
usufruindo de veículos que já possuem 
autoridade e relevância para a socie-
dade.

No contexto da divulgação científica, 
ela aproxima os cientistas dos jornalis-
tas. Esse processo auxilia na identifi-
cação de pesquisas e descobertas 
científicas que sejam de alto interesse 
público, além de ajudar a traduzir a 
linguagem científica para uma lingua-
gem mais acessível, mediada pelos 
veículos de comunicação.

Além do disparo de releases – uma das 
principais técnicas de divulgação na 
assessoria de imprensa –, manter 
uma comunicação clara e constante
com os jornalistas é essencial. Na 
construção do texto para a imprensa, 
utilize a clássica estrutura jornalística 
da pirâmide invertida: as informações 
mais importantes vem primeiro, 
depois os detalhes. Logo no início do 
texto, responda às perguntas: o quê, 
quem, como, quando, por quê? E 
não perca o foco: a relevância pública 
e coletiva do que está fazendo!

Compartilhe, de maneira clara e conci-
sa, informações atualizadas do projeto 

e, se quer manter um relacionamento 
com jornalistas, não fuja de entrevis-
tas. Depoimentos dos autores podem 
gerar identificação e apelo à leitura. 
Aqui, vale a máxima de declarações 
simples e que possam ser compreendi-
das por todo mundo, bem como o uso 
de analogias, exemplos e outros recur-
sos que possam facilitar o entendi-
mento do tema abordado. 

Entenda também que nem tudo vale 
notícia para os meios de comunicação 
“tradicionais” (rádio, televisão, 
jornais). Esses veículos operam em 
uma lógica própria e, muitas vezes, 
não há espaço, tempo ou apelo noti-
cioso o suficiente para que sua suges-
tão vire matéria.

Conheça, ainda, os principais veículos 
da sua cidade, descubra quais são as 
pessoas responsáveis pelas pautas de 
ciência ou se existem editorias espe-
cializadas na cobertura da sua área de 
pesquisa.

Um bom caminho é buscar as assesso-
rias de comunicação das instituições 
de pesquisa às quais você tem vínculo. 
As equipes costumam indicar as possi-
bilidades para a construção desse 
relacionamento com jornalistas ou até 
mesmo oferecer espaço nos canais de 
comunicação institucionais para que 
seu tema seja divulgado.

https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2018/11/de-cientista-para-jornalista-FINAL.pdf


#Divulgaçãocientíficaemplataforma:
análise de conteúdo do canal Manual
do Mundo no YouTube e no TikTok
Renata de Oliveira Miranda Gomes
e  Gisele Pimenta de Oliveira   - 2023

Manual do Mundo, Youtube

Manual do Mundo, Instagram

Leia mais em “A linguagem textual”,
capítulo 2 deste Manual.
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Plataformas
de vídeo
A possibilidade de contar histórias 
envolventes, simplificar conceitos 
complexos, utilizar recursos visuais de 
qualidade e a facilidade da interação e 
de compartilhamento são 
características essenciais para 
divulgação científica, o que torna as 
plataformas de vídeo praticamente 
completas para essa atividade.

Vídeos, documentários e transmissões 
ao vivo são meios poderosos para 
transmitir informações técnicas e 
complexas de uma maneira 
visualmente atraente e envolvente. 

Roteirização
A escrita de um roteiro é uma das 
primeiras etapas da gravação de um 
vídeo. Nele, você vai definir informações 
como tempo estimado de duração, 
conteúdo, sequência dos fatos e 
quaisquer orientações futuras para o 
processo. 

Nessa etapa, uma dica é estimar, antes 
mesmo da escrita, qual será o tempo 
máximo do vídeo. Dessa forma, é 
possível filtrar todo o conteúdo e a 
sequência dos fatos de acordo com a 
duração. Ou seja, vídeos de 2 a 5 
minutos - mais adequados para mídias 
sociais - serão mais superficiais, 
apresentando o assunto de maneira 
mais geral e convidativa. Enquanto os 
vídeos de 10 a 20 (ou mais) minutos de 
duração, próprios de plataformas 
específicas de vídeos ou streaming, 
abraçam mais detalhes e possibilidades.

Além de possuírem características de 
acessibilidade, as plataformas de 
vídeo abraçam a possibilidade de 
demonstrações práticas, explicações 
por meio de entrevistas e 
apresentações com elementos 
gráficos, todos conteúdos 
estimulantes e compartilháveis.

Se o seu projeto envolve o vídeo como 
um dos formatos para divulgar sua 
ciência, existem alguns passos e 
técnicas que você deve dominar antes 
da produção. São elas:

https://www.youtube.com/channel/UCKHhA5hN2UohhFDfNXB_cvQ
https://www.instagram.com/manualdomundo/?hl=pt-br
https://periodicos.feevale.br/seer/index.php/braziliancreativeindustries/article/view/3211


Você na tela: criação audiovisual para a internet
Alex Moletta - 2019
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Gravação
Com o roteiro em mãos, hora de se 
arrumar e começar a gravar o vídeo. 
Certifique-se de que o cenário ao fundo 
condiz com a imagem que você deseja 
transmitir, alinhe a câmera e invista 
em uma boa iluminação para que tudo 
gravado esteja visível. Atente-se 
também para a captação do áudio. Uma 
experiência auditiva ruim pode sabotar 
a qualidade da imagem, então busque 

Edição
Nessa etapa, você vai precisar de um 
programa de corte e edição de imagem. 
Priorize os mais simples – ou aqueles 
que você mais se sentir confortável em 
usar – e confie em nós quando dizemos 
que editar um vídeo funcional é mais 
simples que parece.

O diferencial de uma boa edição são os 
cortes. Falas arrastadas ou 
desnecessárias, gaguejos, e aqueles 
momentos nos quais você simplesmente 
esqueceu o roteiro podem ser 
eliminados com apenas alguns cliques. 
Evite cortes secos ou longos demais, 
lembre-se de deixar um intervalo de 
alguns milésimos no final de cada cena.

Aqui você também pode adicionar 
elementos sonoros, visuais e textuais 
para complementar o vídeo. Uma 
música de fundo é sempre bem-vinda, 
mas cuidado para não atropelar a 
transmissão da mensagem.

Ilustrar a ciência com gráficos, 
fotografias ou qualquer apoio visual 
também é uma dica valiosa. Por 
exemplo, quando o tópico for uma 
espécie de inseto muito rara e 
desconhecida, você não só pode, como 
deve incluir fotos ou vídeos na tela 
durante a fala.

Além disso, uma técnica para aumentar 
a acessibilidade e a inclusão é a 
legendagem. O texto sincronizado à fala 
inclui pessoas com deficiência auditiva e 
permite o consumo do produto em 
ambientes onde sons não podem ser 
reproduzidos. Além disso, é um 
mecanismo extremamente útil para 
facilitar o entendimento de palavras em 
outros idiomas ou difícil pronúncia.

construir um ambiente controlado e 
com boa acústica. De preferência, 
teste o espaço antes do momento da 
gravação.

A principal dica aqui é ter a certeza de 
que é possível ouvir e entender todas as 
palavras que foram ditas, 
principalmente as que sejam de difícil 
entendimento ou aquelas que fazem 
parte do vocabulário da ciência.



Pesquisa e produção 
em linguagem sonora:
experiências compartilhadas
Elton Bruno Barbosa Pinheiro - 2018

Tutoriais de
Audacity e Anchor
LabAudio Tutoriais

Podcasts de divulgação científica:
levantamento exploratório dos
formatos de programas brasileiros
Ana Cristina Peixoto Figueira
e Diego Vaz Bevilaqua - 2022
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Plataformas
de áudio
Além das plataformas de vídeo, as 
plataformas de áudio também 
oferecem possibilidades frutíferas para 
a divulgação científica. Com a 
disseminação dos podcasts, o áudio se 
mostra extremamente versátil, 
permitindo alcançar uma audiência 
em movimento. O público pode 
consumir a ciência enquanto realiza 
outras atividades da sua rotina.

Essa característica faz com que os 
conteúdos de plataformas de áudios 
apresentem teor mais imersivo e 
intimista, como se fosse uma 
conversa direta com aquele ouvinte.

Ouvir histórias pessoais do autor, 
entrevistas e exemplos práticos 
bem explicados são características 
extremamente atrativas para o 
público.

Para esse formato, destacamos a 
importância da roteirização e da 
edição dos áudios. De forma geral, o 
podcast é customizável e com infinitas 
possibilidades. Uma simples gravação 
de voz, aliada a cortes precisos, efeitos 
sonoros e músicas de fundo durante a 
edição e mixagem transformam o 
áudio em um produto de altíssima 
qualidade e relevância.

Basta ter um domínio básico das 
ferramentas, um toque de carisma e 
muita criatividade.

Os roteiros são essenciais para montar 
uma narrativa envolvente para o 
podcast. Nele, você vai definir 
informações importantes como tempo 
estimado de duração, conteúdo, 
sequência dos fatos e quaisquer 
orientações para o processo. 

Assim como nos vídeos, uma dica é 
estimar, antes da escrita, o tempo do 
podcast para adaptar o conteúdo e a 
sequência. Vale definir também qual 
gênero e formato do seu podcast e 
adotar um padrão para o produto, 
criando vinhetas e quadros 
específicos. Os formatos mais comuns 
são: mesa-redonda; entrevista; 
variedades; humor; jornalístico; 
investigativo e mistério.

Quanto à edição do áudio, a técnica 
mais importante é o corte das falas. 
Quaisquer diálogos ou falhas 
indesejadas podem ser eliminadas do 
arquivo de áudio. Evite cortes secos 
(que interrompem abruptamente uma 
fala) e suavize a transição das falas.

Não se prenda às palavras e grades dos roteiros! 
Um dos principais diferenciais que o podcast 
oferece no seu consumo é a informalidade e 
casualidade de um bate-papo. Por isso, deixe 
“espaços” para improvisos, histórias e relatos.

http://labaudio.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=227&Itemid=984
https://repositorio.unb.br/handle/10482/34603
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/2427/2505


Mídias Sociais
As redes sociais são poderosos 
mecanismos de divulgação e interação. É 
difícil conhecer alguém que não esteja 
“online” nessas plataformas e, por isso, o 
seu público certamente está em uma delas. 

Vale lembrar, entretanto, que essas redes 
são voláteis e mutáveis. Algumas vão 
abraçar conteúdos sóbrios e formais, 
outras abrem espaço para descontração, 
liberdade criativa e informalidade. Além 
disso, a plataforma da moda de hoje pode 
perder popularidade amanhã.

E diante de um bombardeio de conteúdos 
que os usuários recebem a cada minuto, 
produzir algo que se destaca de outros 
perfis nessas redes demanda esforço e 
criatividade. Seguir as instruções de 
planejamento, linguagem textual e visual 
que passamos nos capítulos anteriores já é 
meio caminho andado!

É possível adotar diferentes estratégias 
nessas redes. Você pode, por exemplo, 
usar apenas para fins publicitários e 
divulgar conteúdos publicados em outras 
plataformas. Um bom recurso é produzir 
postagens que chamem o usuário a ouvir o 
último episódio do seu podcast.

Ou também usar para produzir e publicar o 
conteúdo que for produzido, dependendo 
das ferramentas que a plataforma oferecer. 
É tudo uma questão de tentativa e erro.

Por serem plataformas de interação entre 
usuários, você provavelmente vai lidar com 
comentários e mensagens, acompanhados 
de elogios e críticas – às vezes mais 
exageradas do que o necessário. Portanto, 
é importante manter a postura e entender 
que “responder na mesma moeda” está 
longe de ser a solução. Seja gentil, 
bem-humorado e responda às interações 
pertinentes. 

As mídias sociais são um ótimo 
termômetro para saber quem gosta do 
seu trabalho, se você está no caminho 
certo e para manter um relacionamento 
com seus públicos. Só não se apegue 
muito às “bolhas” das redes. Elas são só 
um pequeno recorte do mundo.

Dito isso, os resultados valem os esforços. 
A versatilidade que as mídias sociais 
oferecem, de publicar qualquer tipo de 
conteúdo, para qualquer finalidade, 
permite que os divulgadores consigam 
disseminar uma ciência interativa e de 
fácil compartilhamento.



Plataformas de texto
Eficiência e tradição são duas 
características que definem 
perfeitamente as plataformas de texto 
como blogs, revistas e livros. Além de 
abraçarem o formato original da ciência 
produzida, abrem espaço para uma 
divulgação mais aprofundada.

Um diferencial da divulgação científica 
em textos mais longos é a possibilidade 
de abordar nuances que podem ser 
difíceis de se transmitir em outros 
formatos, o que cria uma base sólida 
para o conteúdo científico das outras 
mídias que serão trabalhadas.

Nesse formato, a linguagem simples 
será a sua principal aliada. Afinal, o 
exercício é muito mais uma 
transformação do que já está escrito e 
desenvolvido no texto do artigo 
acadêmico.

Cabe a você, portanto, trazer todo o 
conteúdo com uma escrita mais 

acessível e, principalmente, envolvente. 
Isso porque é muito mais fácil um leitor 
não-especializado se dispersar ao ler 
uma revista em 5 minutos do que 
assistindo a um vídeo de 2 minutos. 
Invista, ainda, em elementos visuais: 
infográficos, imagens, mapas.

Toda a abordagem que você adotar ao 
“transformar” a ciência em um texto 
mais simples e acessível pode servir, 
inclusive, para criar uma referência para 
todas as outras plataformas. Por 
exemplo, um texto para um blog que você 
escreve sobre determinado artigo pode 
muito bem ser sintetizado em um roteiro 
de podcast. E você também pode usar o 
seu podcast para complementar o seu 
texto, seguindo a tendência multimídia 
das plataformas digitais.

Se você desconhece ou não domina 
quaisquer instrumentos e técnicas 
mencionados durante esse capítulo, 
sugerimos uma busca externa de guias, 
cursos ou passo-a-passo. Existem 
vários (e bons) exemplos, muitos até 
gratuitos.

Como dito, uma rede social, ou aplicativo 
de edição relevante no momento em que 
escrevemos este guia, pode ser algo 
datado no momento da sua leitura. 
Nossa proposta é auxiliar a ver a 
Divulgação Científica como um enorme 
ecossistema com inúmeras 
possibilidades.

Leia “A Linguagem Textual”



Per�l
Esse tipo de métrica auxilia na compreensão 
do perfil do público que está consumindo o 
projeto. Normalmente apresentam idade, 
gênero, fatores demográficos e principais 
interesses. Com esses dados em mãos, é 
possível personalizar o conteúdo ou a 
linguagem utilizada para aumentar a 
retenção e o engajamento.

Alcance
Fornece informações sobre o número de 
pessoas que visualizaram ou tiveram acesso 
ao conteúdo. Na maioria dos casos, ela é 
medida por meio do número total de 
visualizações do conteúdo. Esses dados 
permitem entender o potencial da estratégia 
adotada para, posteriormente, avaliar seu 
impacto.

Engajamento
Mede o envolvimento e a interação do 
público, como curtidas, comentários e 
compartilhamentos, além de fornecer 
direcionamentos sobre o nível de interesse e 
participação do público com o projeto. 
Envolve quaisquer tipos de interação com o 
post. Tempo de visualização de um vídeo, 
por exemplo, é uma métrica de 
engajamento.

O engajamento é uma das principais 
métricas para medir o sucesso de uma 
estratégia de divulgação, pois reflete o grau 
de envolvimento e conexão estabelecido 
com o público-alvo.

Métricas
Como avaliar o ritmo
do seu projeto
Uma ferramenta valiosa para mensurar 
o desempenho da divulgação científica
são as métricas. Dados sistemáticos e
informações bem fundamentadas
oferecem um olhar analítico sobre o
conteúdo produzido e auxiliam na
tomada de decisão das estratégias
escolhidas.
Neste guia, vamos trabalhar quatro 
tipos de métricas que abrangem as 
principais técnicas de mensuração 
utilizadas nas plataformas de 
divulgação. São elas as métricas de 
perfil, alcance, engajamento e 
conversão. 



Conversão
São métricas que avaliam o grau de 
sucesso em levar o público-alvo a realizar 
ações desejadas após terem acesso a 
uma determinada mensagem ou 
conteúdo.

Elas podem variar dependendo dos 
objetivos do projeto, mas geralmente 
incluem ações como acessos a outros 
links, downloads de materiais, 
preenchimento de formulários, inscrições 
em eventos e compras de produtos ou 
serviços.

É importante trabalhar as métricas de 
forma conjunta, pois cada uma delas 
oferece direcionamentos valiosos para 
aprimorar a estratégia adotada na 
divulgação e direcionar os esforços da 
comunicação com o público.

Por exemplo, dados positivos no alcance 
e negativos no engajamento 
provavelmente indicam que o projeto não 
está atingindo o público certo. Em 
contrapartida, um alcance mediano junto 
a um bom engajamento indica que o 
público-alvo foi atingido, e agora é hora 
de incentivar o compartilhamento e a 
divulgação.

Outra dica prática: o projeto tem como 
público-alvo adultos experientes ou 
interessados em ciências biológicas. Mas 
as métricas de determinada plataforma 
mostram que o seu conteúdo atrai a 
atenção de um público mais jovem, entre 
15 e 20 anos. Qual seria a estratégia 
nesse momento? Satisfazer o perfil que 
já está perto ou tentar se aproximar do 
“verdadeiro” público-alvo?

É necessário ir além dos números e 
enxergar as pessoas por trás das métricas. 
Compreender as necessidades, interesses 
e expectativas do público é fundamental 
para criar um diálogo efetivo e construir 
uma conexão significativa. Dessa forma, 
é possível melhorar a interlocução com o 
público interessado e ajustar as 
estratégias de divulgação para atender 
suas demandas.

As métricas fornecem uma abordagem 
profissional e consciente para avaliar o 
desempenho das estratégias em um 
projeto de divulgação científica, permitindo 
medir seus resultados de forma objetiva. 
No entanto, é crucial lembrar que o cerne 
desse tipo de projeto reside no interesse e 
na relevância científica do tema, bem 
como no compromisso com a 
democratização e o acesso ao 
conhecimento. 

Buscar engajamento e conversão não deve 
ser o foco, mesmo quando o intuito é 
profissionalizar a divulgação científica. É 
primordial manter o propósito de transmitir 
informações valiosas e tornar a ciência 
acessível a todos, promovendo, assim, um 
impacto significativo na sociedade.



Capítulo Bônus

Inteligência Arti�cial
Existe limite para a tecnologia
na divulgação científica?

A utilização de IA como 
assistente inteligente na 
divulgação científica é incrível, 
né? Ela funciona como um guia 
entre nós e um vasto tesouro 
de conhecimento científico. 
Com a capacidade de analisar 
grandes volumes de dados, 
identificar padrões e criar 
visualizações interativas, as 
tecnologias de IA estão se 
tornando uma realidade 
incontestável no nosso dia a 
dia.

Nossa intenção é superar os 
debates morais sobre se a IA é 
benéfica ou prejudicial. Vamos 
reconhecer sua existência e 
entender que a evolução 
tecnológica é inevitável, assim 
como a transição das cartas 
para o e-mail. O foco deve ser 
na regulamentação da sua 
utilização e no debate ético 
sobre como usá-la para 
aprimorar a qualidade das 
pesquisas, otimizar os 
processos científicos e tornar o 
conhecimento científico mais 
acessível e sua disseminação 
mais eficiente.

Mas, é claro, também 
precisamos refletir sobre as 
vantagens e desafios da IA na 
divulgação científica. Por 
exemplo, enquanto ela pode 
ajudar a simplificar conceitos 
complexos, temos que ter 
cuidado para não perder a 
contextualização adequada. 
Assim como um tradutor 
automático que às vezes 
comete erros na tradução, a IA 
também pode cometer erros e 
apresentar vieses algorítmicos. 
Portanto, é fundamental 
considerar as implicações 
éticas e responsáveis no uso da 
IA para garantir uma 
comunicação científica justa e 
precisa.

Neste capítulo, vamos 
apresentar dicas e 
considerações para aproveitar 
o potencial da IA como uma
ferramenta poderosa na
divulgação científica,
levantando um debate sobre
sua utilização de forma
equilibrada e consciente:

É importante ressaltar que a 
tecnologia da IA está em 

constante evolução, o que 
implica em avanços e 
atualizações frequentes. Por 
isso, é mais relevante descrever 
as funções e recursos gerais da 
IA que podem ser aplicados na 
divulgação científica, ao invés 
de citar plataformas 
específicas que podem ficar 
obsoletas ou serem 
substituídas por novas versões.

Dentre as funcionalidades 
relevantes, os chatbots se 
destacam. São aplicações de IA 
capazes de interagir com os 
usuários por meio de conversas 
em linguagem natural. Esses 
chatbots podem responder 
perguntas frequentes, fornecer 
informações básicas sobre 
tópicos científicos e até mesmo 
simular diálogos interativos 
para explicar conceitos 
complexos.

Outro recurso importante são 
os algoritmos de 
processamento de linguagem 
natural (NLP), que permitem a 
análise e a geração de textos 
com base na compreensão da 
linguagem humana. Com esses 



algoritmos, é possível criar 
resumos de artigos científicos, 
traduzir textos técnicos para 
linguagem mais acessível e 
até mesmo gerar conteúdo 
original baseado em 
informações científicas.

No campo da visualização de 
dados, existem plataformas 
que utilizam técnicas de IA 
para criar visualizações 
interativas e dinâmicas a 
partir de conjuntos de dados 
científicos. Essas plataformas 
permitem explorar tendências, 
correlações e padrões, 
facilitando a compreensão e a 
interpretação dos dados.

Além disso, os sistemas de 
recomendação, impulsionados 
pela IA, podem ajudar a 
direcionar a leitura e a 
pesquisa científica, 
recomendando artigos 
relevantes com base nos 
interesses e no histórico do 
usuário. Esses sistemas 
proporcionam uma 
experiência personalizada e 
eficiente.

A IA tem uma capacidade de 

aprendizado rápido e 
escalabilidade 
impressionantes, mas 
também requer atenção e 
supervisão para garantir seu 
uso responsável.

Quando falamos sobre ética 
na utilização da IA na 
divulgação científica, 
podemos fazer uma analogia 
com um médico que trata 
seus pacientes com cuidado e 
respeito. O uso da IA na 
divulgação científica requer, 
por exemplo, uma coleta e um 
cuidado similares no uso de 
dados. 

Devemos garantir que não 
haja plágio ou vieses 
algorítmicos, e que as 
informações fornecidas sejam 
revisadas e validadas por 
especialistas humanos para 
assegurar precisão. Além 
disso, é importante ter 
cuidado com as fontes 
utilizadas, uma vez que 
muitas IAs não fornecem 
referências bibliográficas. É 
fundamental verificar a 
credibilidade e a 
confiabilidade das 

informações antes de 
compartilhá-las.

Assim como em um debate 
saudável, é importante 
considerar diferentes pontos 
de vista na divulgação 
científica. A IA pode ser 
treinada com uma variedade 
de dados representativos para 
evitar amplificar preconceitos 
existentes. Ela funciona como 
um moderador, garantindo 
que diversas perspectivas 
sejam incluídas na 
comunicação científica. Dessa 
forma, buscamos promover 
uma visão abrangente do 
conhecimento científico.

Para obter bons resultados ao 
utilizar a IA na divulgação 
científica, é importante 
estudar e aprender a utilizar 
adequadamente a tecnologia. 
Ao interagir com a IA, é útil 
considerar alguns exemplos 
práticos de entradas e 
prompts que podem ajudar a 
obter dados e respostas mais 
precisos. Vamos dar uma 
olhada em alguns exemplos:



Faça perguntas 
especí�cas
Seja claro e específico ao 
formular perguntas para obter 
informações relevantes. Por 
exemplo, em vez de perguntar 
"Como a poluição afeta o meio 
ambiente?", você pode 
perguntar "Quais são os efeitos 
da emissão de dióxido de 
carbono na atmosfera e no 
aquecimento global?".

Solicite 
comparações
Ao usar a IA para comparar 
diferentes conceitos ou 
cenários, especifique os 
elementos a serem 
comparados. Por exemplo, em 
vez de perguntar "Qual é o 
impacto da agricultura 
tradicional?", você pode 
perguntar "Quais são as 
principais diferenças nos 
impactos ambientais entre a 
agricultura tradicional e a 
agricultura orgânica?".

Contextualize 
suas perguntas
Forneça informações 
adicionais para atribuir 
contexto naquilo que está 
sendo perguntado e obter 
respostas mais relevantes. Por 
exemplo, em vez de perguntar 
"Quais são os sintomas da 
doença X?", você pode 
perguntar "Quais são os 
sintomas da doença X em 
crianças com menos de 5 
anos?".

Apesar do papel valioso da IA, é 
importante reconhecer que a interação 
humana continua sendo fundamental na 
divulgação científica. Envolver 
especialistas em comunicação científica 
é essencial para criar e revisar o 
conteúdo. 

Além disso, incentivar a participação 
ativa do público por meio de discussões, 
perguntas e interações é fundamental 
para uma divulgação científica dinâmica 
e enriquecedora. E, claro, sempre 
questionar os limites éticos do uso de 
tais ferramentas.

�����������ou surpresinha…

Este tópico foi gerado com a ajuda da 
inteligência artificial, com o objetivo de 
despertar o interesse do leitor e realçar as 
incríveis capacidades da IA. A intenção é 
mostrar o quão avançada a IA está atualmente 
e o seu potencial para avançar ainda mais no 
futuro. 

Reiteramos que, embora a IA possa auxiliar na 
produção de conteúdo, é fundamental contar 
com a supervisão humana para garantir a 
precisão e a ética das informações fornecidas. 
A colaboração entre humanos e IA pode ser 
uma poderosa forma de explorar e aproveitar 
os recursos dessa tecnologia.



A estrada até aqui

Comunicar ciência
é uma maratona,
nunca 100 metros rasos

Nessa jornada, aprendemos que não há fórmula mágica 
para divulgar ciência. A chave para o sucesso está na 
frequência, na tentativa e no erro – e em uma boa dose 
de pesquisa e orientação. 

É normal encontrar obstáculos e batermos de cara na 
parede, mas como disse o ídolo do clássico do cinema, 
Rocky Balboa: "Se trata de quanto você aguenta apanhar 
e seguir em frente, o quanto você é capaz de aguentar e 
continuar tentando. É assim que se consegue vencer".

Utilize este guia como uma ferramenta para aprimorar 
constantemente o seu conteúdo. Vale ressaltar que essa 
conclusão não é sobre meritocracia, mas sim sobre a 
valorização do papel do divulgador científico. 

Siga em frente e sem pressa, explore novas formas de 
comunicação e adapte-se às mudanças. Divulgar 
ciência vai além de transmitir informações: é 
despertar a curiosidade, nutrir o pensamento crítico 
e empoderar pessoas para transformarem o mundo. 
E se isso não for revolução, então o que mais poderia 
ser?

Agradecemos por trilhar essa viagem conosco. 

O ruim do tempo é que ele passa, mas o bom do tempo é 
que ele também passa. Logo a gente se encontra. 

De novo,
abraços científicos!
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